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                                       Considerando que empresas chinesas estão sendo encorajadas pelo Governo a adquirir terras aráveis no exterior, especialmente na África e na América do Sul, a fim de ajudar a garantir a segurança alimentar da China, nos termos de um plano que está em estudos em Pequim.


                                       Considerando que uma proposta preparada pelo Ministério da Agricultura chinês prevê a implementação de  um programa de apoio à aquisição de terras agrícolas no exterior por empresas agrícolas chinesas. 

                                        Considerando que aquele País já tem programas semelhantes para estimular o investimento de bancos estatais, indústrias e empresas petroleiras, contudo os investimentos agrícolas externos até este anúncio oficial se limitavam a alguns pequenos projetos;


                                        Considerando que, caso aprovado, este plano poderá levar à disparada nos preços mundiais dos alimentos e ao temor de um desflorestamento maciço;


                                       Considerando que esta medida surge no momento em que países do Oriente Médio ricos em petróleo, mas pobres em terras aráveis, como por exemplo a Líbia que está negociando com a Ucrânia o cultivo de trigo na antiga república soviética, enquanto a Arábia Saudita anunciou que investirá em projetos de agricultura e pecuária no exterior a fim de garantir sua segurança alimentar e controlar os preços das commodities;


                                        Considerando, ainda, que a China está perdendo sua auto-suficiência alimentar porque sua riqueza crescente vem gerando alteração na dieta básica do país, com a substituição de arroz pela carne, que requer grande volume de ração importada;

                       Considerando que segundo informação divulgada pelo jornal inglês Financial Times, o Ministério da Agricultura chinês já estaria conversando com o Brasil sobre uma possível aquisição de terras para plantio de soja;



    Considerando que esta iniciativa até poderá ajudar a China a resolver seus problemas, mas comprometerá a soberania alimentar brasileira;


                              Considerando, ainda, que segundo o jornal britânico, a China está perdendo a capacidade de ser auto-suficiente em alimentos, uma vez que o aumento da riqueza no país está alterando a dieta dos chineses, de gêneros com arroz para carnes, o que exige maiores quantidades de carne importada (A China tem cerca de 40% dos fazendeiros do mundo, mas apenas 9% das terras aráveis do planeta;

                             Considerando que se os estrangeiros comprarem terras no Brasil, vão ditar as regras de produção com base em seus interesses, e não do governo brasileiro; 


                                          Considerando que pairam muitas dúvidas jurídicas sobre o assunto e  o Brasil está correndo o risco de sofrer dependência alimentar de outros países se não tomar medidas imediatas para coibir a venda e o mau uso das terras brasileiras;

                               Considerando que o Governo Federal não pode permitir que cada um compre a quantidade terras que quiser e estrangeiros não podem ser proprietários de terra no Brasil;



       Pelo exposto acima, é que,

                                          A Assembléia Legislativa de São Paulo formula um veemente apelo ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República,  Luiz Inácio Lula da Silva, no sentido que Sua Excelência determine aos Órgãos Técnicos competentes a realização dos estudos necessários a fim de que sejam adotadas medidas rigorosas para inibir a concessão de terras a estrangeiros com o objetivo de assegurar a manutenção da nossa soberania alimentar, bem como se proceda uma maior fiscalização nas fronteiras brasileiras para evitar ocupação e venda ilegal de terras a estrangeiros.

Sala das Sessões, em 5/6/2008

a)  Luis Carlos Gondim
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